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E
m sessão especial pelos 463
anos de Salvador, na manhã de
quinta-feira (29), a Câmara Mu-
nicipal levantou a discussão

sobre a atual situação da cidade, a par-
tir de um relato histórico feito pelo
palestrante Francisco Senna, que de-
fendeu a necessidade da administração
tomar conta de Salvador “como quem
toma conta de um filho”. Para o pre -
sidente da Câmara, vereador Pedro
Godinho (PMDB), a melhor forma de
homenagear a aniversariante é “cul-
tuar a sua memória e os seus antepas-
sados”.

Esta, na opinião de 
Pedro Godinho, é a melhor 

homenagem a Salvador

Leia mais na página 4

“Cultuar a
memória e os
antepassados”
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Em audiência pública reali-
zada na quarta-feira
(28/03), no auditório do

Iperba (Brotas), dirigida pela verea-
dora Aladilce Souza (PCdoB), vice-
presidente da Comissão de Saúde
da Câmara, foi discutida a regula-
mentação da Lei Maternidade
Certa, contando com a presença
de representantes das secretarias
Estadual e Municipal de Saúde e
das principais entidades da área de
saúde. Entre as principais conclu-
sões, ficou evidente a necessidade
de ser formada uma comissão com
representantes do estado, do mu-
nicípio, profissionais da área e as
maiores interessadas, as mulheres,
para dar impulso à luta pela regu-
lamentação.

A mesa redonda contou com
as presenças do representante da
Sesab, Manoel Henrique; da dire-
tora do Iperba, Dolores Fernandez;
do presidente da Associação
Baiana de Medicina, Antônio Car-
los Vieira; da presidente da Sogiba
(Associação de Obstetrícia e Gine-
cologia da Bahia), Ana Luíza Fon-
tes; da representante da Secretaria
Municipal de Saúde, Mariete Fon-
seca; do presidente do Sindimed,
Francisco Magalhães; e da presi-
dente da Assocação Brasileira de
Enfermagem Obstetrícia, Rita Gra-
macho.

Profissionais de diversas cate-
gorias da área de saúde elogiaram
a iniciativa da vereadora em propor
uma lei de tamanha importância.
Defenderam a regulamentação o
mais rápido possível, para fazer
valer o direito da mulher de ter

seus filhos com tranquilidade e se-
gurança. Defenderam, inclusive,
que a legislação seja válida para
todo o estado.

Entre as questões mais debati-
das, a falta de estrutura das mater-
nidades baianas, a morosidade do
governo, a carência de pessoal e a
falta de instalações capazes de
atender à demanda, com o enten-
dimento de que, para que o SUS
avance, o governo precisa priorizar
a saúde. Antônio Carlos Vieira,
presidente da ABM, constatou:
“Os mesmos problemas de dez
anos atrás persistem até hoje”. 

Indignação
Para o obstetra João Paulo Fa-

rias, o que falta para a regulamen-
tação da lei é cobrar com
veemência do governo uma solu-
ção. Manoel Henrique, represen-
tante da Sesab, classificou a
regulamentação como possível,
mas ponderou que deve haver um
diálogo entre as partes (município
e estado). A advogada Cláudia Be-
zerra esclareceu que o SUS é único

e pleno e que falta vontade do
Município em querer regulamentar
a Lei Maternidade Certa. 

A representante da Secretaria
Municipal de Saúde, Mariete Fon-
seca, disse que não há motivos
para não regulamentar e que bus-
caria soluções legais para viabilizar
a legislação.

A vereadora Aladilce, autora
da lei, concluiu que o sentimento
que permeou toda a discussão foi
o de indignação e que as contri-
buições são de grande valia para
continuar a debater o assunto. Es-
tiveram presentes, também, dire-
tores de quase todas as
maternidades de Salvador, repre-
sentantes do SAMU, do Conselho
Regional de Enfermagem, do
Conselho Municipal de Saúde, da
Sociedade Bahiana de Pediatria,
do Sindicato dos Enfermeiros, dos
estudantes da Faculdade Dom
Pedro II, do Coletivo de Materni-
dade, do Distrito Sanitário do Ca-
bula/Beiru e Itapuã, do Centro de
Saúde Barbalho e do Hospital João
Batista Caribé.
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Audiência no Iperba, dirigida por Aladilce Souza, discutiu regulamentação

Lei Maternidade Certa

Dia da Conscientização do Autismo

ACâmara Municipal de
Salvador realiza sessão
especial para comemo-

rar o Dia Mundial da Conscien-
tização do Autismo. Aten-
dendo ao pedido da vereadora
Vânia Galvão (PT), durante a
sessão que ocorre nesta se-
gunda-feira (2), às 9h, no Ple-
nário Cosme de Farias, será

realizada uma mesa redonda
com representantes do Municí-
pio, do Estado e da Sociedade
Civil para debater o atendi-
mento oferecido às pessoas
com autismo em Salvador.

Este é o quinto ano em que
a Câmara de Salvador promove
ações para marcar a data. Em
2007, a ONU instituiu que 2 de

abril seria o Dia Mundial da
Consciência do Autismo. Nesse
dia, além de ações de celebra-
ção no mundo todo, pessoas
envolvidas com a causa se ves-
tem de azul, a cor do seg-
mento autista, e monumentos
no mundo se iluminam em
tons azulados para marcar o
dia.

Vereadora Aladilce Souza em audiência pública no auditório do Iperba 
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Após ouvir os reclames de
uma comissão de profes-
sores que foram  aprova-

dos no concurso público da
Secretaria Municipal de Educação,
Cultura e Esportes (Secult), reali-
zado em outubro de 2010, a ve-
readora Olívia Santana (PCdoB)
promoveu, no dia 21 de março, a
audiência pública: ‘‘Concurso Pú-
blico da Secretaria Municipal de
Educação: Solucionar o Impasse,
Garantir Agilidade e Transparência
nas Convocações”. O encontro
aconteceu através da Ouvidoria da
Câmara Municipal de Salvador e
analisou as pendências do pro-
cesso de convocação e nomeação
dos aprovados.

Além de Olívia, que é ouvi-
dora-geral da Câmara, estiveram à
mesa dos trabalhos o assessor da
Secult, professor Eliezer Cruz; o di-
retor de gestão de pessoas da Se-
plag, Romildo Campos; a
vereadora Vânia Galvão (PT); e o
professor Thiago Molina, repre-
sentante dos concursados.

As principais reivindicações
dos concursados se referem à len-
tidão na nomeação dos aprova-
dos, que já realizaram exames
pré-admissionais, e às inúmeras
vagas que deveriam estar sendo
ocupadas por eles e estão sendo
preenchidas por estagiários.
Mesmo com a urgência em suprir

as deficiências de professores nas
escolas municipais, os represen-
tantes da Seplag explicam que a
Secult demanda a necessidade e,
a partir de então, a Seplag apenas
executa. 

Além disso, após alguns con-
cursados denunciarem que há
problemas relacionados com a
IGH – empresa que realiza testes
psicológicos – a Seplag relatou
que o problema já havia sido sa-
nado, após o novo aditivo feito
com a empresa para ampliar as
avaliações no repasses dos relató-
rios dos psicotestes, e informou
que os agendamentos devem ser
retomados a partir do dia 4 de
abril.

“É preciso que a Seplag e a
Secult se organizem e planejem

definitivamente a convocação dos
professores. O concurso foi feito,
as escolas carecem de profissionais
e o processo está emperrado.
Quem ganha com isso? É impor-
tante que seja apresentado um
cronograma de convocações para
que não haja tantos transtornos
para os professores e para a rede
de ensino”, destacou Olívia San-
tana.

Denúncias
Entre os professores concursa-

dos, que aguardam nomeação,
muitos fizeram denúncias graves,
como a professora Priscila Lima.
Ela afirmou que a Secult estaria
contratando professores através
da Fundação Escola de Adminis-
tração da UFBA (FEA), por meio de

convênio, sem respeitar os direitos
dos aprovados no concurso de
2010. Já a professora Ivana Goes
externou sua indignação ao relatar
que existem inúmeras escolas com
estagiários ocupando vagas reais,
quando na verdade deveriam ser
ocupadas pelos docentes concur-
sados. 

"As denúncias apresentadas
são graves e devem ser enviadas à
Secult para apuração. Eu ratifico
que há interesse e desejo que
todos os convocados sejam no-
meados e assumam de imediato a
sala de aula", comentou o repre-
sentante da Secult, Eliezer Cruz,
que demonstrou desconhecer a
existência de professores contrata-
dos pelos programas Projovem ou
pela FEA. Ele afirma que só há es-
tagiários ocupando vagas tempo-
rárias, de professores licenciados. 

A vereadora Olívia Santana
encaminhou representação ao Mi-
nistério Público pedindo apuração
dos fatos. Propôs que a comissão
técnica da Ouvidoria da Câmara
agende, em caráter de urgência,
uma reunião no Ministério Público
com a Dra. Terezinha Lobo e a co-
missão de aprovados. O represen-
tante da Secult afirmou que,
atendendo à solicitação da au-
diência, será elaborado um calen-
dário de convocação dos concur-
sados. 

Sexta-feira a Segunda-feira,
30 e 31 de Março e 1º e 02 de Abril de 2012
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Lentidão na nomeação de aprovados é a principal reclamação

Ouvidora da Câmara debate concurso da Secult

Câmara aprova gratificações dos agentes de saúde
Vereadores mantém veto parcial do prefeito à LOA

Vereadores da Câmara
Municipal de Salvador
aprovaram, em sessão

plenária na tarde desta quarta-
feira (28), a antecipação dos efei-
tos financeiros relativos às
gratificações dos agentes de
saúde e combate a endemias do
município de Salvador. A vota-
ção ocorreu após o envio de
mensagem do prefeito, abar-
cando a matéria em separado à
LOA, e inserido na pauta em re-
gime de urgência urgentíssima. 

Com a chegada à Casa do
Projeto de Lei nº 76/2012, refe-
rente às gratificações dos agentes

de saúde, os vereadores aprecia-
ram o veto que sobrestava a
pauta, mantendo-o com 23 votos
favoráveis e 15 contrários. Apesar
da manutenção do veto do pre-
feito João Henrique, os profissio-
nais de saúde saíram vitoriosos já
que foram contemplados em
outro PL com as gratificações rei-
vindicadas – de incentivo à quali-
dade dos serviços de saúde e de
auxílio periferia. A primeira equi-
vale a 40% do salário base dos
servidores, devida a partir desse
mês de março, e o benefício de
auxílio periferia constitui 10% do
salário, disponível a partir do mês

de abril. 
Embora os votos tenham

sido secretos, alguns vereadores
declararam o seu posiciona-
mento. A vereadora Vânia Gal-
vão (PT) orientou a bancada de
oposição a manter o veto, diante
da presença do PL que versava
sobre as gratificações dos agen-
tes de saúde. O vereador Sando-
val Guimarães (PMDB) revelou o
entendimento da bancada do
PMDB, contra o veto, mesma po-
sição do vereador Adriano Mei-
reles (PR).

A decisão de encaminhar à
Câmara um projeto de lei sobre as

gratificações foi tomada no dia 26
de março, em reunião entre o se-
cretário municipal da Saúde, Gil-
berto José, e representantes do
Sindicato dos Servidores Públicos
Municipais (Sindseps), da Associa-
ção dos Agentes de Combate às
Endemias (AACES) e do Movi-
mento Frente da Transparência. A
proposta foi apresentada com o
objetivo de pôr fim à greve dos
agentes na capital baiana. 

Após a apreciação do veto à
LOA e do PL 76/2012, os vereado-
res seguiram os trabalhos votando
projetos de lei, de resolução e in-
dicações de sua autoria.

A ouvidora Olívia Santana falou aos concursados
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Narrativa histórica, desa-
bafo pessoal por conta do
“abandono de Salvador”

e um fio de esperança depositado
na mobilização social deram o tom
à palestra do professor e historia-
dor Francisco Senna, na manhã
desta quinta-feira (29), na Câmara
Municipal, durante a sessão regi-
mental em comemoração aos 463
anos da capital baiana. A atividade
legislativa foi dirigida pelo presi-
dente da Casa, vereador Pedro
Godinho (PMDB). 

A melhor forma de homena-
gear Salvador, para o presidente
Pedro Godinho, “é cultuar a sua
memória e os seus antepassados”.
Na mesma linha de pensamento,
endossaram as palavras os verea-
dores Alemão (PRP) e Geraldo Jú-
nior (PTN).

Planejamento
Numa palestra entrecortada

por narrativa histórica, desde a
fundação de Salvador como uma
fortaleza, passando por momentos
de pleno desenvolvimento nos sé-
culos passados, chegando até ao
atual estágio de incertezas por
conta de “falta de planejamento”,

o historiador Francisco Senna
pediu para se “tomar conta da ci-
dade como quem toma conta de
um filho”.

Na sua visão, “a
falta de limites” tem
sido uma marca pre-
sente em 463 anos de
existência de Salvador, a
primeira capital do Bra-
sil. “Estou de luto com
a realidade desta ci-
dade. Não tenho o que
comemorar. Somos um
grande povo abando-
nado. O que estão fa-

zendo com Salvador é irreversível”,
desabafou Francisco Senna.

No tocante à história de Salva-

dor, segundo Senna, a cidade nas-
ceu com funções de sede de go-
verno, vocação comercial, centro
portuário, fortaleza, religiosidade e
encontro de povos. “Fomos, no
Século XVIII, a maior cidade do He-
misfério Sul”, informou.

Ao encerrar a palestra, desta-
cou a mobilização da sociedade
civil organizada na busca por uma
retomada vanguardista e defen-
deu “o compromisso de cada um
na busca do bem coletivo”.

Também participou da sessão
regimental e fez parte da mesa de
trabalho, o capitão de fragata José
Luiz Borges, que representou o co-
mandante do 2º Distrito Naval. Es-
tudantes do Centro Educacional

Duas Amigas, de Pernam-
bués, assistiram à palestra
e visitaram o Memorial da
Câmara. O coral da Câ-
mara e a Banda de Mú-
sica do Corpo de
Bombeiros executaram,
respectivamente, os hinos
de Salvador e Nacional.

Sexta-feira a Segunda-feira,
30 e 31 de Março e 1º e 02 de Abril de 2012

CÂMARA MUNICIPAL
13ª SESSÃO ORDINÁRIA

4º PERÍODO LEGISLATIVO 

16ª LEGISLATURA 

REALIZAÇÃO: 02 DE ABRIL DE 2012 - 14h30min. 

1 - EXPEDIENTE

1.1. Leitura, Discussão, votação Ata (2º secretário)

1.2. Leitura Expediente (1º secretário)

1.3. TRIBUNA POPULAR 20’ 

1.

2.

1.4. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos)

1 - 

2 - 

3 - 

4 -

5 -

Representações partidárias

ORDEM DO DIA
REQUERIMENTO Nº 81/12.........Requer à Mesa,  ouvido o Plenário, realização de Sessão Especial

no dia 08 de junho de 2012, com o objetivo de comemorar o Dia do Pastor. 

Desabafo de Francisco Senna marca sessão regimental na Câmara pelos 463 anos da cidade  

Salvador não tem o que 
comemorar, diz historiador

Em palestra na Câ-
mara, Francisco Senna
lamenta “decadência”
de Salvador

Estudantes participaram
das comemorações
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Discussão única - Votação

Autor: vereador GERALDO JÚNIOR.

.

REQUERIMENTO Nº 82/12.........Requer à Mesa, ouvido o Plenário, realização de Sessão Especial em

celebração aos 25 anos do Colégio Módulo e homenagem ao professor Jaime Barros. 

Discussão única - Votação

Autora: vereadora OLÍVIA SANTANA.

MOÇÃO Nº 15/12

Moção de Aplausos pelos 463 anos da Cidade do Salvador.

Fundada em 1549 para ser a Capital do Brasil, permanecendo assim até 1763, quando a sede do

Vice-Reino foi transferida para o Rio de Janeiro, a Cidade do Salvador serviu de palco dos aconteci-

mentos mais marcantes dos primeiros três séculos de nossa história colonial. Principal porto Atlântico

das naus da "volta do mar", da rota das especiarias com destino ao Oriente, prosperou inicialmente

com a exportação do açúcar produzido nos engenhos do Recôncavo Baiano (área geográfica do

entorno da Baía de Todos os Santos) e depois do comércio entre a Colônia e Portugal.

Tudo começou em 1501, quando a primeira expedição de reconhecimento da terra descoberta por

Pedro Álvares Cabral deparou-se com uma grande e bela baía - batizada de Baía de Todos os Santos

pelo navegador Américo Vespúcio, por ter sido descoberta no dia 1º de novembro. O grande golfo

tornou-se, então, uma referência aos navegadores, passando a ser um dos portos mais movimen-

tados no continente americano.

Alguns registros históricos da época relatam fatos relevantes para a história da Cidade, como a saga

do náufrago português Diogo Álvares que, em 1509, foi acolhido pela tribo Tupinambá que vivia

no litoral das terras que futuramente pertenceriam a Salvador. Chamado de Caramuru, Diogo Ál-

vares casou-se com a filha do cacique Taparica, a índia Paraguaçu, batizada em 1528 na França

com o nome de Catarina Álvares. 

Caramuru desempenhou importante papel na construção da Cidade cuja ordem partiu do Rei de

Portugal D. João III, que nomeou o capitão Thomé de Souza para ser o governador-geral do Brasil.

A armada, capitaneada pela nau Conceição, trazia mais de mil pessoas em seis embarcações: as

naus Conceição, Salvador e Ajuda, duas caravelas e um bergantim. Depois de 56 dias de viagem a

esquadra foi recebida com festa por Caramuru e os Tupinambás. Thomé de Souza ficou no cargo

até julho de 1553 e, um mês depois, voltou a Lisboa, sendo substituído pelo governador-geral D.

Duarte da Costa. 

Com a chegada dos escravos africanos no final do século XVI a Cidade prosperou por influência

econômica das atividades portuárias e da produção de açúcar no Recôncavo.

Em 1583 Salvador tinha duas praças, três ruas e cerca de 1600 habitantes. A riqueza da Capital

atraiu a atenção de estrangeiros que promoveram expedições para conquistá-la. Saques e bombar-

deios de corsários ao porto de Salvador eram frequentes no final do século XVI e no início do século

XVII. Com a união das coroas portuguesa e espanhola em 1580, os interesses do comércio marítimo

estrangeiro foram contrariados e, ao se expirar o tratado de paz entre a Espanha e os Países Baixos,

a Companhia das Índias Ocidentais (formada por capitais de comerciantes judeus e europeus) atacou

Salvador em maio de 1624, onde permaneceu até abril de 1625, quando seus soldados foram ex-

pulsos pela armada de 40 navios mandada pela Espanha.

Em 1638, mais uma tentativa de invasão (desta vez comandada por Maurício de Nassau), não obteve

êxito. Salvador permaneceu na condição de Capital da América Portuguesa até 1763, quando a

sede do Vice-Reino foi transferida para a Cidade do Rio de Janeiro. Porém, como Capital da Província

da Bahia, a Cidade manteve sua importância política e econômica e, em 1808, recebeu a família

real portuguesa (em fuga das tropas de Napoleão). Na ocasião, o príncipe regente D. João VI abriu

os portos às nações amigas e fundou a Escola Médico-Cirúrgica da Bahia, no Terreiro de Jesus (Pe-

lourinho), que viria a ser a primeira Faculdade de Medicina do Brasil.

A consciência libertária da população de Salvador deu origem a vários movimentos de contestação,

com destaque para a Conjuração dos Alfaiates, em que um grupo de revoltosos inconformados

com o domínio português tentou fundar a República Bahiense. Em 1823, mesmo depois da procla-

mação da Independência do Brasil, a Bahia continuou ocupada pelas tropas portuguesas do briga-

deiro Madeira de Mello. Mesmo depois da proclamação, as milícias patrióticas entraram na Cidade

pela Estrada das Boiadas, atual Rua Lima e Silva, no bairro da Liberdade. A data passou a ser refe-

rência cívica dos baianos, comemorada anualmente com intensa participação popular.

A princípio Salvador era dividida apenas em Cidade Alta e Cidade Baixa, devido ao relevo acidentado,

se projetando sobre a Baía de Todos os Santos, assumindo um formato triangular cujo vértice está

o Farol da Barra. A Capital baiana se mostra complexa na divisão territorial, sendo os limites das lo-

calidades e até mesmo as diferenças entre as denominações (bairros, distritos, zonas, setores) inde-

finidos e superpostos entre si, principalmente nas zonas do miolo urbano e subúrbios ferroviários.

Apesar da fundação planejada e iniciada no atual Centro Histórico, o crescimento da Capital ao

longo do tempo ocorreu espontaneamente. Logo os limites se expandiram devido ás ordens cató-

licas, surgindo novas localidades como o Carmo e o Pelourinho, chamados até então de freguesias.

No século XIX ocorreu uma expansão sul da Cidade, surgindo a Vitória, Graça, Canela e Barra como

localidades novas e somente no início do século XX é que se faz uma reforma territorial, estabele-

cendo 11 distritos. A partir daí, o crescimento desordenado da Cidade leva a dificuldade de estabe-

lecer os limites e os bairros acabaram se fundindo de tal maneira, que até hoje não se conhece a

quantidade direito.

Em 1987, Salvador foi dividida em 18 zonas político-administrativas para melhorar a gestão territorial.

Entretanto, para confirmação de referências de endereçamentos postais e pesquisas de recensea-

mento, leva-se em conta a importância dos bairros soteropolitanos, o que demonstra a efervescência

da Cidade. Sejam bairros, distritos ou zonas, essas localidades continuam se desenvolvendo e ainda

agrupam as mais diversas camadas sociais, em constante expansão vertical e horizontal.

Importante destacar que a cidade é um importante destino turístico do país. Quanto ao turismo in-

ternacional, fica atrás apenas do Rio de Janeiro em procura,  segundo as agências de turismo. O in-

teresse pela Cidade se dá pela beleza do conjunto arquitetônico e da cultura local (música, culinária

e religião).

O turista que escolhe Salvador pode ir à praia pela manhã, fazer um passeio ao Centro Histórico à

tarde, jantar em um dos bons restaurantes da Cidade e ir dançar nos ensaios dos blocos de Carnaval

ou ao som de outros estilos musicais. Outras opções de lazer são os teatros, como o Castro Alves,

o Jorge Amado e o Vila Velha. Ainda se pode ir ao Farol da Barra ver o por-do-sol na Baía de Todos

os Santos.

O Mercado Modelo é o ponto escolhido por muitos turistas para comprar lembranças da Bahia,

dentre elas rendas, berimbaus e todo tipo de artesanato produzido no Estado. No porão - que atual-

mente é aberto a visitação - ficavam os escravos vindos da África, enquanto aguardavam serem lei-

loados.

Importante mencionar que Salvador é berço de grandes artistas, e é cantada em prosa e verso por

muitos cantores brasileiros e estrangeiros.

Diante do exposto nada mais justo que separarmos esse dia como reconhecimento em homenagem

a esta Cidade que muito orgulha seu povo e os visitantes.

Sala das Sessões, 26 de março de 2012.

GERALDO JÚNIOR

MOÇÃO Nº 16/12

Apresentamos Moção de pesar pelo falecimento do artista Millôr Fernandes, cuja  morte foi regis-

trada na noite desta terça-feira, 27 de março de 2012.

Dizem que o homem se realiza quando planta uma árvore, tem um filho e escreve um livro. Há ho-

mens e homens, mulheres e mulheres. Muitos e muitas se realizam mediante a carreira brilhante

individualmente construindo,  com  suas potencialidades e competências que   são canalizadas para

a satisfação e realização próprias. São vitoriosos, pela capacidade de destacar-se do senso comum

e tornar-se referência pelo patrimônio acumulado em torno de si. São felizes e realizados por si e

para si.

Há outros e outras, cuja trajetória de vida deixa um legado eternizado na memória, incorporado

que está no ser daqueles que se emocionaram, vivenciam e ergueram valores e aprendizados como

cimento da sua existência.

A perda de Millôr Fernades leva-nos a essa reflexão. Ou melhor, o ganho, pois a passagem desse

multifacético artista engrandeceu, engrandece e enche de orgulho a todos nós brasileiros. Sua marca

está definitivamente registrada na história da cultura e da arte nacionais.

Millôr, como nenhum outro, soube com sensibilidade e maestria, com humor e ironia,   registrar a

expressão do homem moderno, seu contentamento e descontentamento com tudo que diz respeito

à existência humana. Não apenas com temas universais. Millôr esteve atento às contingências his-

tóricas do nosso país, não se omitiu e, criticamente e à sua maneira, contribuiu para formar opinião

favorável a um Brasil mais humano e voltado para os interesses dos brasileiros.

Os brasileiros e brasileiras sentem-se órfãos com duas perdas recentes e consecutivas: Chico Anísio

e Millôr Fernandes. Lamentamos e agradecemos, numa mistura de tristeza e alegria, a existência

desses dois homens, que se tornaram grandes  não apenas  porque plantaram uma árvore, tiveram

um filho e escreveram um livro. Semearam a sabedoria da vida de que só os grandes e inesquecíveis

mestres são capazes.  

Sala das Sessões, 28 de  março de 2012.

OLÍVIA SANTANA

14ª SESSÃO ORDINÁRIA 

4º PERÍODO LEGISLATIVO 

16ª LEGISLATURA 

DOLM 02.04.12:Camara_Template  29/3/2012  18:15  Página 5



6

Sexta-feira a Segunda-feira,
30 e 31 de Março e 1º e 02 de Abril de 2012

REALIZAÇÃO: 03 DE ABRIL DE 2012 - 14h30min. 

1 - EXPEDIENTE

1.1. Leitura, Discussão, votação Ata (2º secretário)

1.2. Leitura Expediente (1º secretário)

1.3. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos)

1 - 

2 - 

3 - 

4 -

5 -

Representações partidárias (tempo)

EXPEDIENTE
12ª SESSÃO ORDINÁRIA 

4º PERÍODO LEGISLATIVO 

16ª LEGISLATURA 

Salvador, 28 de março de 2012. 

MENSAGEM Nº 05/12 

Senhor Presidente,

Tenho a honra de encaminhar a V. Exa., a fim de ser submetido à deliberação dessa Augusta Câmara

Municipal, o incluso Projeto de Lei que dispõe sobre a antecipação dos efeitos financeiros relativo

às gratificações à categoria dos Agentes Comunitários de Saúde e dos Agentes de Combate às En-

demias na forma que indica e dá outras providências.

Esta Proposição representa mais uma etapa da transmudação do regime jurídico dos Agentes Co-

munitários de Saúde e dos Agentes de Combate às Endemias e sem dúvida, a continuidade à política

de valorização do servidor implementada por esta gestão, considerada como fundamental para o

bom desempenho da Administração Publica Municipal.

Assim, Senhor Presidente, em face da relevância da matéria tratada no anexo Projeto de Lei e o

compromisso desta nossa gestão com a valorização do servidor municipal, espero que essa Câmara

conceda o seu apoio ao presente Projeto, pelo que solicito a sua apreciação em regime de urgência,

com fundamento no art. 47 da Lei Orgânica do Município.

Na oportunidade, renovo a V. Exa. e, por seu intermédio, aos seus ilustres pares, a expressão do

meu elevado apreço e distinta consideração.

JOÃO HENRIQUE

Prefeito

PROJETO DE LEI Nº 76/12

Dispõe sobre a antecipação dos efeitos financeiros relativo às gratificações à categoria dos Agentes

Comunitários de Saúde e dos Agentes de Combate às Endemias na forma que indica e dá outras

providências.

O PREFEITO MUNCIPAL DO SALVADOR, CAPITAL DO ESTADO DA BAHIA,

Faço saber que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º Fica concedida antecipação dos efeitos financeiros relativo à implantação Gratificação de In-

centivo à Qualidade e Produtividade dos Serviços de Saúde, criada pela Lei Complementar 07/2002

com as alterações introduzidas pela Lei Complementar 42/2005, à categoria dos Agentes Comuni-

tários de Saúde e dos Agentes de Combate às Endemias, a partir do mês de março de 2012.  

Art. 2º Fica concedida antecipação dos efeitos financeiros relativo à implantação da gratificação de

periferia aos Agentes Comunitários de Saúde e aos Agentes de Combate às Endemias, que preen-

cherem os requisitos do artigo 86 da Lei Complementar 01/1991, a partir do mês de abril de 2012.

Art. 3º As despesas decorrentes da execução da presente Lei correrão por conta da verba própria

do orçamento vigente e dos repasses financeiros de incentivos nos termos das normas federais que

regulamentam a matéria, ficando o Chefe do Poder Executivo autorizado a abrir créditos adicionais,

se necessário.

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DO SALVADOR em 28  de março de 2012.

                                                                            

JOÃO HENRIQUE

Prefeito

PROJETO DE LEI Nº 71/12   

Renova a utilidade pública municipal do Esporte Clube Ypiranga.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

                                                                            

                                                                            

DECRETA:

Art. 1º - Fica renovada a utilidade pública municipal do Esporte Clube Ypiranga.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, 28 de março de 2012.         

EDSON DA UNIÃO

JUSTIFICATIVA

Considerando que o Esporte Clube Ypiranga foi fundado em 07 de setembro de 1906, na Cidade

de Salvador, Estado da Bahia, onde tem sede e foro  na Rua Direita do Ypiranga s/nº, no bairro da

Vila Canária, é uma sociedade civil, de caráter desportivo e social, sem fins lucrativos e considerada

de utilidade pública por Lei Estadual nº 9688 de 17 agosto de 1935 e pela Lei Municipal nº 2.256

de 26 de agosto de 1970, tendo personalidade jurídica e patrimônio distintos dos seus associados,

os quais não respondem, solidária ou subsidiariamente, pelas obrigações por ela  contraídas.

O Esporte Clube Ypiranga tem por objetivo promover e incentivar a prática do desporto em geral,

com ênfase em todas as categorias de futebol, obedecida legislação pertinente e vigente e, sempre

que possível, a prática de atividades recreativas, sociais, culturais e cívicas, nelas congregando seus

associados e suas famílias e a comunidade local.

O Esporte Clube Ypiranga é a síntese da união dos pobres da Cidade, que querem se integrar cons-

truindo um tempo novo, rompendo com privilégios das elites arraigadas pelo escravismo do antigo

regime imperial.

A administração de Emerson Ferretti e Valdemar Filho tem trabalhado para recuperar os tempos de

glórias e vitorias, o time profissional disputou o campeonato da segunda divisão de 2010 depois de

3 anos ausente, em 2011 quase subiu ficando em 3º. O time juvenil já disputou a Copa 2 de Julho

duas vezes, competição internacional realizada na Bahia, e, também,  disputou, junto com o time

infantil, o campeonato baiano da categoria. Em março de 2012,   assinou contrato com a fornece-

dora de material esportivo Lotto.

Com o lançamento do plano de sócio-contribuinte será iniciada a reestruturação do CT da Vila Ca-

nária e, assim, poder disponibilizar seu parque aquático aos seus associados e também modernizar

a estrutura do futebol.

Diante dos motivos acima expostos, levamos ao julgamento dos dignos pares o presente Projeto de

Lei, para que possamos considerar renovada a utilidade pública municipal do referido clube, que é

de grande relevância social e educacional para a comunidade soteropolitana.

Sala das Sessões, 28 de março de 2012.        

EDSON DA UNIÃO

PROJETO DE LEI Nº 72/12

Renova o reconhecimento da utilidade pública municipal da Fundação Bahiana para o Desenvolvi-
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mento das Ciências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º Fica renovado o reconhecimento de utilidade pública municipal da Fundação Bahiana para

o Desenvolvimento das Ciências.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 28 de março de 2012.

JORGE JAMBEIRO

JUSTIFICATIVA

A Fundação Bahiana para Desenvolvimento das Ciências, com sede e foro na Cidade do Salvador,

Av. Dom João VI,274 – Brotas, Estado da Bahia, é pessoa jurídica de direito privado de duração in-

determinada, de fins não econômico, de caráter educacional, cultural, cientifico e assistencial.

A Fundação tem por objetivo e finalidade primordiais o ensino, a pesquisa e a extensão a comuni-

dade dos conhecimentos e serviços próprios a área  das ciências da Saúde, das ciências em geral e

da cultura, tendo por fins imediatos dentre outros:

I) manter a Escola Bahiana de Medicina e Saúde  Pública destinada a formação e ao aperfeiçoamento

de profissionais e técnicos na área da Saúde;

II) manter serviços assistenciais   voltados a Saúde individual, coletiva e ambiental dirigidos, princi-

palmente, as pessoas carentes;

III) promover ações de extensão para levar até as comunidades cultura, conhecimentos técnicos e

cientifico e tecnologias diversas, inclusive assistenciais, capazes de responder as necessidades e de-

mandas sociais,  regionais e nacionais que dizem respeito às suas finalidades;

IV) promover e patrocinar estudos e pesquisas, isoladamente ou em colaboração com entidades

públicas e privadas, de modo a estimular e contribuir para o progresso científico e tecnológico na

área das ciências da Saúde, das demais ciências e da cultura.

Sala das Sessões, 28 de março de 2012. 

JORGE JAMBEIRO

PROJETO DE LEI Nº 73/12

Renova o reconhecimento da utilidade pública municipal do Instituto Brasileiro de Oftalmologia e

Prevenção da Cegueira – IBOPC.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º -  Fica renovado o reconhecimento de utilidade pública municipal do Instituto Brasileiro de

Oftalmologia e Prevenção a Cegueira – IBOPC.
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Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 28 de março de 2012.

JORGE JAMBEIRO

JUSTIFICATIVA

O Instituto Brasileiro de Oftalmologia e Prevenção da Cegueira é um Instituto sem fins econômicos,

com sede e foro na Cidade do Salvador, Capital do Estado da Bahia, localizado na Rua Pedro

Lessa,118, Canela CEP- 40110.050 com CNPJ 15.200.967/0001-94, reconhecida de utilidade pú-

blica pela Lei nº 1.422 de 16 de junho de 1961, tem como objetivo principais o ensino da Oftalmo-

logia, a investigação cientifica e as medidas que se destinam ao tratamento das doenças oculares e

á prevenção da cegueira. È constituída por tempo indeterminado.

São algumas finalidades principais precípuas do IBOPC:

I) De acordo com suas possibilidades, colaborar ou promover os meios para o ensino da Oftalmologia

através de trabalhos, cursos e publicações para médicos e técnicos em cooperação com as univer-

sidades e demais instituições publicas e particulares dedicadas a educação.

II) dirigir e apoiar campanhas para prevenção da cegueira;

III) facilitar e,  sempre que possível,  colaborar enviando representantes aos congressos, jornadas ou

reuniões nacionais e estrangeiras em que sejam discutidos problemas relacionados com a Oftalmo-

logia ou interesses da instituição. 

Sala das Sessões, 28 de março de 2012. 

JORGE JAMBEIRO

PROJETO DE LEI Nº 74/12

Dispõe sobre a instalação de placa explicativa acerca da origem de nomes, datas e fatos históricos

nos monumentos, vias e logradouros públicos no Município de Salvador, e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º - Fica estabelecido que a partir da publicação desta Lei, os logradouros públicos, as obras de

arte, os órgãos públicos e monumentos, pertencentes ao Poder Público municipal que vierem a ser

denominados, deverão conter em suas placas, informações sucintas acerca da origem e significado

do nome, da biografia e atividades públicas mais relevantes do homenageado, do fato ou data his-

tórica.

§1º - Ficam também sujeitos ao estabelecido no caput desta Lei, as obras de arte, os monumentos,

os órgãos públicos, as instituições de ensino, cultura e saúde, pertencentes à iniciativa privada, assim

como para os demais Poderes e esfera de Governo localizado neste Município, cujo nome que lhes

identifica, seja em homenagem alguma personalidade, fato ou data histórica.

§2º - As placas mencionadas no caput deste Artigo deverão ser escritas em linguagem acessível ao

grande público e serem afixadas em local de ampla visibilidade, em sua entrada principal.

Art. 2º - O Poder Público Municipal poderá firmar convênios e parcerias com outras esferas da Ad-

ministração Pública e/ou da iniciativa privada, para a consecução dos objetivos da presente Lei.

Art. 3º - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das dotações orçamen-

tárias próprias, suplementadas, se necessário. 

Art. 4º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art.  5º -  Revogam-se  as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, 28 de março de 2012.

MARTA RODRIGUES

JUSTIFICATIVA

A aposição de placa explicativa em monumentos históricos, com vistas a identificar e caracterizar,

situando no tempo e no espaço, vulto, feito ou data de valor histórico, artístico ou cultural, é um

meio efetivo de acesso à Educação e cultura e, além disso, certamente contribui para impedir a des-

caracterização de obras de arte e de outros bens de valor.

                                                                           

O Projeto em análise obriga as obras de arte, os órgãos públicos e monumentos pertencentes à

rede municipal,  afixarem placa explicativa contando a história do homenageado que nomina o re-

ferido bem.

Observe-se que não há impedimento orçamentário à aprovação do Projeto em epígrafe, tendo em

vista que nos termos do caput do Art. 1º desta Proposição a mudança das atuais placas para a que

regulamenta esta Lei será de forma gradual, isto é, somente os que vierem a ser denominados e as

que forem recolocadas é que se obedecerá o comando desta Lei, não se modificará todas as placas

denominativas que hoje existem, de forma automática,   com a aprovação desta Proposição, razão

pela qual não haverá qualquer impacto financeiro no Orçamento municipal.

Esta iniciativa ressalte-se, visa   a  complementar e engrandecer cada vez mais a homenagem ofe-

recida a cidadãos ilustres, que,   depois de uma vida inteira dedicada a uma luta, trabalho ou causa,

passaram a emprestar seus nomes para os referidos prédios. 

É também inegável o caráter educativo desta iniciativa, de importante valia para que a população

tenha acesso a informações que engrandeçam assim a cultura geral e preservem a memória do

país, do Estado e do Município. Segundo o escritor Oliver Sacks, “se um homem perde uma perna

ou um olho, ele sabe que perdeu a perna ou o olho, mas se ele perder sua memória, ele não estará

mais lá para saber que perdeu a si próprio.” 

Diariamente passamos por diversos desses prédios, entramos, saímos sem saber de fato quem é a

pessoa que o nomina. Temos a convicção de que estas homenagens serão mais valorizadas pela

população a partir do momento em que seja dado destaque não só ao nome do homenageado,

mas,  principalmente,  à   sua história. Devemos valorizar em igualdade não só o homenageado,

mas sim o que ela representou para a sociedade. Isto estimulará na população, principalmente, o

sentimento da descoberta. 
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A prática de contar histórias e exemplos de vida tem extrema importância no que se refere à cons-

trução e à reconstrução do conhecimento empírico. A partir daí, o sujeito começa a entender que

sua história está ligada a várias histórias.

Não podemos deixar  que   a história dos moradores de nossa Cidade se apague, pois aqueles que

se encontram homenageados em nossos prédios públicos merecem que um pouco da história deles

seja contada, evitando que caia no esquecimento e a nossa Cidade não tenha história. 

O presente Projeto de Lei justifica-se devido à importância de destacarmos a denominação dos lo-

gradouros públicos de nossa Cidade. É costume em nosso país homenagear pessoas, eventos e coi-

sas importantes, sem,  no entanto, prestarmos explicações à sociedade do porque daquela

homenagem. 

Com a aprovação desta Lei será incluída nas placas de denominação, explicação sintética do nome

do logradouro, no caso dos logradouros já nominados, só será inclusa a denominação quando da

substituição das placas, não havendo, portanto,  custos para a implantação desta Lei. 

Diante do exposto, a aprovação do presente Projeto de Lei é de relevante interesse social, e por isto

conclamo aos meus pares ao apoio para o acolhimento da presente Proposição. 

Sala das Sessões, 28 de março de 2012.

MARTA RODRIGUES

PROJETO DE LEI Nº 75/12   

Considera de utilidade pública municipal a Associação dos Moradores do Cassange, com sede e

foro no Município de Salvador-BA.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

DECRETA:

Art. 1º - Fica considerada de utilidade pública municipal a Associação dos Moradores do Cassange,

com sede e foro no município de Salvador-BA.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor no ato de sua publicação.

Sala das Sessões, 28 de março de 2012.

TÉO SENNA

JUSTIFICATIVA 

Justifica-se o presente projeto devido ao importante trabalho desenvolvido pela Associação dos Mo-

radores do Cassange, que é uma entidade civil sem fins lucrativos, que tem por objetivo congregar

moradores e comerciantes residentes ou estabelecidos no Cassange apoiando suas legítimas aspi-

rações, debruçando-se em torno dos seus problemas fundamentais,   procurando a solução dos

mesmos,   promovendo o seu desenvolvimento comunitário. 

A entidade tem como funções básicas administrar as partes comuns da localidade habitacional, ze-

lando a infraestrutura urbana, estudar as condições sociais que visem ao desenvolvimento, reivindicar

junto aos órgãos públicos melhorias e ou reparos referentes à urbanização e infraestrutura em be-

neficio da comunidade. 

A referida instituição vem, ao longo da sua existência, realizando um trabalho de extrema impor-

tância e relevância para os moradores da localidade habitacional, pois desenvolve tudo aquilo que

está proposto no seu estatuto, as atividades em favor da comunidade da qual faz parte, planejando

atividades que tenham como finalidades o atendimento das necessidades da população nas áreas

de Educação, Saúde, lazer, transporte, comunicação e segurança, com isso vem promovendo o

bem-estar dos moradores dessa comunidade. 

Instituições como essas são essenciais para a colaboração com os órgãos públicos e privados res-

ponsáveis pelos serviços de desenvolvimento urbano,  trazendo benefícios a população. 

Por tudo que foi exposto no bojo deste Projeto, é que espero contar com o apoio dos pares desta

Casa Legislativa, para sua aprovação.  

Sala das Sessões, 28 de março de 2012.

TÉO SENNA                                                                                 

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 08/12

Concede o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Sr. Renato Fechine Pimentel.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

RESOLVE:

Art. 1º - Fica concedido o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Sr. Renato Fechine Pimentel.

Art. 2º - Fica a Mesa Diretora da Câmara autorizada a marcar dia e hora para em Sessão Solene,

fazer a entrega do referido Título.

Art. 3º - As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria do or-

çamento vigente.

Art. 4º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 28 de março de 2012.

LÉO KRET DO BRASIL

JUSTIFICATIVA

Alegria, somente alegria! Talvez essa seja a melhor definição de Renato Fechine Pimentel, ou sim-

plesmente Renato Fechine. Natural de Campina Grande (PB), Renato Fechine Pimentel, filho de

Maria Nininha Fechine e Antonio da Costa Pimentel nasceu para ser artista. Filho mais novo de uma

família de classe média (tem como irmãos Antônio Vicente Fechine Pimentel, Alvino de Farias Pi-

mentel Neto, Ana Cristina Fechine Pimentel, Maria das Graças Fechine Sampaio), Fechine como

ficou conhecido no meio artístico teve o despertado para música aos sete anos quando ganhou de

presente um violão que seus dedos de criança mal podiam dedilhar. Cinco anos depois, veio a pri-

meira guitarra e, com ela, o grande sonho de se tornar uma estrela do rock n' roll.

Aos doze anos, o “Paraíba” abraçou o sonho e veio morar em Salvador. Chegou a Salvador em

1981 num domingo de carnaval e ficou bestificado com uns cabeludos que tocavam umas guitar-

rinhas. Foi paixão a primeira vista. O sangue e alma baiana dominaram e mudaram os seus desejos.

As aulas no Tereza de Lisieux ficaram em segundo plano e no ano seguinte, aos treze anos começou

a tocar profissionalmente no Trio Elétrico Camaleão, com a banda Salamandra. A partir daí, o ca-

minho era só de estrelas: passa a integrar a banda dos artistas da primeira leva do axé, como Sara

Jane, Luís Caldas, Paulinho Boca, Daniela Mercury e Ricardo Chaves. Começou a trabalhar, também,

em estúdio, gravando disco de quase todos os artistas da Bahia.

Renato Fechine é classificado por muitos como um "músico completo". Além de ser cantor, exce-

lente instrumentista é um dos maiores compositores da nossa terra. Suas composições embalaram

os maiores sucessos da banda É o Tchan o que lhe rendeu inúmeros prêmios e o reconhecimento

de todo Brasil durante 10 anos. Teve suas composições gravadas por Netinho, Terra Samba, Asa de

Águia e etc... São mais de 200 composições que em sua letra levam a alegria do estilo baiano de

ser e de viver.

Mas a sua verdadeira paixão e sustentada até hoje é o forró. Seu primeiro disco neste seguimento

foi lançado em 1989, intitulado ‘Meio Mundo de Amor’, ainda quando o mercado do forró só

existia no São João. Por isso, o jovem paraibano precisava diversificar as atividades, trabalhando em

paralelo com o forró e o estúdio. E foi, justamente, neste ambiente dos estúdios, que ele conheceu

um vigia, Roque, um tipo engraçado, quase caricato. Um típico cidadão baiano. E ao começar imitá-

lo, nascendo daí o seu primeiro personagem: o Embaixador da Paz. Na realidade, o “Paraíba” nem

imaginava o rumo que essa brincadeira iria tomar... 

Gravou uma música para o seu personagem, ‘Com a Bahia no Coração’, que foi ao ar pela 104’

FM. Logo veio mais um momento de glamour, a música estourou e foi a mais pedida do carnaval

de 1997. Sucesso! Foi com o Embaixador da Paz que Renato Fechine ficou conhecido em todo o

Brasil. O seu personagem retrata o estereótipo do baiano do subúrbio. O jeito de falar, as gírias, o

comportamento, a musicalidade, a alegria. Logo chamou atenção dos grandes veículos de comu-

nicação o que lhe rendeu entrevistas em Ana Maria Braga, Faustão, Jô Soares, Tom Cavalcante den-

tre outros. Desde então o Embaixador da Paz virou sinônimo de Bahia, sacramentado no CD Folia

e Fuleragem encabeçado pela música Bebe Negão. Foram 1 milhão de cópias vendidas. Isto começou

a se espalhar e ele foi levado a fazer outras canções e outros personagens, sempre ligados a Bahia

e acabou se identificando com esse lado humorístico.

Em sua trajetória artística, traz vários personagens, mas, nunca havia feito teatro. Foi quando recebeu

o convite do Diretor Fernando Guerreiro para fazer o espetáculo OS CAFAJESTES, sucesso de crítica

e público. Em uma temporada de quase dois anos de sucesso, OS CAFAJESTES deu a Fechine um

desejo de colocar seus personagens no palco.

Então em parceria com Felipe Rodrigues e com Direção de Nelson Freitas, Fechine montou o espe-

táculo Só Acontece Comigo que retrata a sua trajetória desde a sua saída da Paraíba até os dias de

hoje. É um musical, o qual ele canta o seu amor por essa terra com casos que só aconteceram com

ele e com certeza que só acontecem na Bahia. Foi o espetáculo mais assistido em Salvador no ano

de 2011.

Portanto, por essa inegável contribuição ao nosso estado e em especial nosso município, faz-lhe

caber por direito o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Sr. Renato Fechine Pimentel.

Sala das Sessões, 28 de março de 2012.

LÉO KRET DO BRASIL
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PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 09/12

Concede o Titulo de Cidadã de Salvador a Ana Angélica de Araújo dos Santos.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

RESOLVE:

Art. 1º - Fica concedido o Titulo de Cidadã de Salvador á Ana Angélica de Araújo dos Santos.

Art. 2º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3º  - As despesas desta proposição correrão por conta de dotação orçamentária própria.

Sala das Sessões, 28 de março de 2012.

PEDRO GODINHO 

CARLOS MUNIZ

MOISÉS ROCHA

JUSTIFICATIVA

Ana Angélica de Araújo dos Santos, nascida na Cidade de Santo Antônio de Jesus – BA em 30 de

agosto de 1957, filha de José de Araújo dos Santos e Maria José de Araújo dos Santos, ambos fa-

lecidos. Ele auditor fiscal do Ministério da Fazenda e ela dedicada dona de casa e mãe de família. 

Devido á profissão do pai, que serviu ao Governo Federal em vários Municípios baianos, seu nasci-

mento ocorreu na progressista Cidade de Santo Antônio de Jesus, sendo a 5ª dentre 07 filhos, 06

destes soteropolitanos. Logo em seguida a residência foi transferida para a Cidade de  Cachoeira e,

em 1961,  para esta Capital. 

De ascendência baiana, porém de ancestralidade miscigenada (brasileiros, portugueses, holandeses),

os nomes foram progressivamente suprimidos no avançar da árvore genealógica, a exemplo dos

nomes Pacheco, Osório, Sarmento e Souza. 

Casou-se com Agnelo Martins Gomes, nascido na Ilha Terceira dos Açores que  recebeu o Título de

Comendador oferecido pelo Governo Português como mérito pelos serviços prestados a comuni-

dade  e    a  Medalha de Amigo da Marinha e foi agraciado, pela Câmara de Vereadores com o

Título de Cidadão Soteropolitano indicado pelo vereador, médico e amigo Odisvaldo Vigas. Além

disso, o Governo brasileiro conferiu-lhe igualdade de direitos pelo Ministério da Justiça. 

Ana Angélica é a genitora de Annuska de Araújo Gomes da Silva graduanda em Medicina Veterinária

pela Universidade Federal da Bahia, e Bacharelanda em Direito pela Universidade Católica do Salva-

dor. 

A sua vida acadêmica começou no Colégio São José onde realizou o curso primário, prosseguiu no

Colégio Sacramentinas e no Colégio Antônio Vieira onde terminou o curso secundário. Escolhida

por vocação a profissão de Enfermagem, graduada pela emérita Escola de Enfermagem da UFBA,

cujo acesso se processou pelo disputado e rigoroso concurso de ingresso: vestibular.  Após a for-

matura de Enfermagem ocorrida em janeiro de 1981 realizou diversos cursos de Pós-graduação na

própria UFBA, na Universidade de Valência na Espanha e na Fundação Getúlio Vargas, onde obteve

ao final, o Título de Pós-Graduação de Gestão em Saúde. Concomitantemente,  foram realizados

cursos de atualização na área de Enfermagem especializada e gestão em Saúde em diversos Estados

brasileiros, além disso, participação efetiva em congressos, seminários, feiras científicas de produtos

hospitalares no Brasil e no exterior. 

Ingressou no serviço público, nas áreas de Saúde Pública e Obstetrícia, desenvolvendo atividades

para comunidades carentes desde os primórdios da sua profissão na Maternidade Tsyla Balbino e

no 16º Centro de Saúde, desde sempre expressando muito orgulho em exercer. Na área privada,

participou do processo de modernização da assistência médica hospitalar, no Hospital Português e

na Fundação José Silveira (IBIT/Hospital Santo Amaro) como Enfermeira Assistencial, chefe de Serviço

Assistencial, líder de equipe, Assessoria de Diretoria e gerente operacional. 

Convocada na época pelo secretário Dr. José Carlos Raimundo Brito, passou a integrar a equipe do

prefeito João Henrique Barradas Carneiro desenvolvendo tarefas na condução da Coordenação de

Promoção e Atenção à Saúde (COAPS) da Secretária Municipal de Saúde (SMS). Vem acumulando

o reconhecimento de pioneirismo profissional por ter realizado entre outras iniciativas a 1ª  implan-

tação do processo de Acreditação Hospitalar em um hospital beneficente de grande porte no Norte

e Nordeste do país. Concretizou o processo de Sistematização de Enfermagem com a confecção

dos manuais técnicos administrativos, roteiros que são de atividades e tarefas de Enfermagem, obs-

tinação na humanização da assistência a Saúde com ênfase para as populações carentes e que ofe-

recem o maior risco de adoecer e morrer. 

Em função desses trabalhos,   foi honrada como concluinte do curso da Associação da Escola dos

Diplomados da Escola Superior de Guerra (ADESG), integrante do Museu de Enfermagem Ana Néri,

Conselheira Benemérita do Dom Avelar, sócia beneficente da Real Sociedade Portuguesa 16 de se-

tembro. 

Atualmente Ana assume a função de superintendente de Políticas para as Mulheres (SPM) da Pre-

feitura Municipal de Salvador, onde vem,   de forma arrojada contribuindo com o enfrentamento à

violência contra a mulher,   além das políticas de autonomia econômica, autoestima, sem esquecer

da valorização da servidoras e servidores da SPM. Enquanto mulher, sensível às questões de gênero

e à necessidade de reparação e equidade dos direitos das mulheres, vem desenvolvendo um trabalho

que tem sido reconhecido pela comunidade, sobretudo pelas mulheres de Salvador. 

Sala das Sessões, 28 de março de 2012.

PEDRO GODINHO 

CARLOS MUNIZ

MOISÉS ROCHA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 16/12

Considerando que os motoristas desenvolvem alta velocidade na supra mencionada via;

considerando que é desmedida a disputa entre os motoristas na tentativa de percorrer mais rapida-

mente o referido trecho;

considerando que as ultrapassagens denotam violento desrespeito entre a maioria dos condutores

de veículos daquela artéria;

considerando o enorme fluxo de veículos na referida avenida;

considerando que se pode observar inquestionável ordem no movimento de veículos na pista que

utilizada para o para o trânsito no sentido oposto, haja vista que nesta existe a sinalização horizon-

tal;

considerando que evitar acidentes de trânsito, impedindo que vidas sejam ceifadas, é mais uma das

responsabilidades do Executivo Municipal, através do órgão competente;

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, a realização de serviço de sinalização horizontal na Avenida Mário Leal Ferreira – Avenida

Bonocô –, sentido Vale de Nazaré/BR-324.

Sala das Sessões, 28 de março de 2012

LAUDELINO CONCEIÇÃO (LAU)

JUSTIFICATIVA

Os motoristas que circulam diariamente na Avenida Mário Leal Ferreira – Avenida Bonocô, no sentido

Vale de Nazaré/Acesso Norte, Iguatemi ou Rótula, certamente têm a impressão de que se encontram

em verdadeira guerra, dada a verdadeira barbárie com que se processam as ultrapassagens na men-

cionada.

Poucos são os motoristas que dirigem com respeito e moderação e surpreende o fato de não se re-

gistrarem sérios e constantes acidentes naquela via.

Na pista de sentido contrário,  observa-se, embora muitos não respeitem a velocidade estipulada,

um outro movimento entre os veículos; as ultrapassagens ocorrem de forma mais moderada e acei-

tável, sem que se desenvolva uma verdadeira guerra para ver quem percorre o referido trecho pri-

meiro.

Pergunta-se ao órgão responsável pelo trânsito nesta Cidade por que  uma pista apresenta sinali-

zação horizontal e a de sentido contrário não; tal sinalização é desnecessária, é dispensável?

Sala das Sessões, 28 de março de 2012

LAUDELINO CONCEIÇÃO (LAU)

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 17/12

Considerando que a via supracitada facilita consideravelmente o trânsito entre a Avenida Paralela,

a Estação Pirajá, a Brasilgás, os bairros de Pau da Lima, São Marcos e a Estrada Velha do Aeroporto;

considerando o enorme fluxo de veículos na referida avenida em determinados horários do dia;

considerando que os motoristas realizam ultrapassagens que muitas vezes constituem-se em sério

perigo;

considerando que a realização de serviço de manutenção das linhas de divisão de fluxos opostos

seria de valia na observação de ultrapassagens;

considerando que na referida artéria existem muitos quebra-molas, os quais não estão completa e
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devidamente sinalizados;

considerando a premente necessidade de sinalizar as faixas de travessia de pedestres;

considerando que alguns trechos da pista apresentam iluminação deficiente;

considerando a existência de curvas e o fato de que a pavimentação asfáltica apresenta problemas;

considerando que o Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito precisa ser observado como forma

de evitar acidentes de trânsito, impedindo que vidas sejam ceifadas,  

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito,  a realização de serviço de manutenção da sinalização horizontal na Avenida Gal Costa,

conhecida como Pistão.

Sala das Sessões, 28 de março de 2012

LAUDELINO CONCEIÇÃO (LAU)

JUSTIFICATIVA

De acordo com o Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito,  a   sinalização horizontal tem a fi-

nalidade de fornecer informações que permitam aos usuários das vias adotarem comportamentos

adequados, de modo a aumentar a segurança e fluidez do trânsito, ordenar o fluxo de tráfego, ca-

nalizar e orientar os usuários da via.

A sinalização horizontal tem a propriedade de transmitir mensagens aos condutores e pedestres,

possibilitando sua percepção e entendimento, sem desviar a atenção do leito da via.

Em face do seu forte poder de comunicação, a sinalização deve ser reconhecida e compreendida

por todo usuário, independentemente de sua origem ou da freqüência com que utiliza a via.

E manter em perfeito estado toda a sinalização do município de Salvador é, sem dúvida, mais uma

das responsabilidades do Executivo Municipal, através do órgão competente.

Sala das Sessões, 28 de março de 2012

LAUDELINO CONCEIÇÃO (LAU)

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 18/12

Considerando que a ausência de material adaptado dificulta o acesso dos deficientes visuais à in-

formação e cultura; 

considerando que a falta de informação enfrentada pelos deficientes visuais de Salvador justificou

a necessidade de futuros profissionais da informação conhecerem, um pouco mais, os meios, os

processos e as técnicas utilizadas pelos portadores de deficiência visual para ter acesso às informa-

ções. 

considerando que para os deficientes visuais a grande dificuldade no processo informacional está

relacionada ao acesso a documentos escritos em sistema adequado. 

considerando que os materiais transcritos para o Braille (anagliptografia), não satisfazem a demanda,

desfavorecendo assim, o processo de educação e o desenvolvimento cultural dos portadores dessa

deficiência. 

considerando que a presente Indicação tem o objetivo de ampliar o direito dos deficientes visuais

ao acesso à informação e cultura.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA: 

ao prefeito,  que encaminhe a Câmara Municipal de Salvador Projeto de Lei que "Torna obrigatória

nas bibliotecas municipais, a oferta de material para deficientes visuais.” 

Sala das Sessões, 28 de março de 2012

ALADILCE SOUZA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 19/12

Considerando a formação histórica de Salvador, marcada pelas desigualdades sociais profundas,

religiosas também, por sua vez assumindo o caráter concreto da dualidade racial da sua população,

contra o qual o povo negro sempre lutou; 

considerando a importância histórica dos terreiros de candomblé e das mais diversas manifestações

religiões de matrizes africanas na preservação da memória e da identidade afrobrasileira;

considerando que esse papel histórico tem sido exercido, sobretudo, pelas ialorixás e líderes femi-

ninas;

considerando o peso simbólico que a história de Mãe Gilda de Ogum possui nesse contexto;

considerando que Mãe Gilda de Ogum sofreu intensa perseguição religiosa e teve a vida ceifada

em virtude das injustiças sofridas;

considerando a necessidade de comprometimento do Poder Público com a garantia da liberdade

religiosa estabelecida por Lei;

considerando que a garantia da liberdade religiosa, bem como o reconhecimento do legado histórico

e cultural das diversidades, depende também da memória das figuras representativas dessa diversi-

dade;

considerando o apelo cultural e histórico do bairro de Itapuã para a Cidade do Salvador, 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que seja construído, através dos órgãos municipais competentes, um monumento em

homenagem a Mãe Gilda de Ogum,   na Ladeira do Abaeté, ao lado da Rua Professor Souza Brito,

bairro de Itapuã.

Sala das Sessões, 28 de março de 2012.

MARTA RODRIGUES

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA
Requerimentos Deferidos

259/12 – Vereador Palhinha

Solicita serviço de recapeamento asfáltico nas ruas do Conjunto Recanto da Lagoa – Nova Brasília

de Valéria.

260/12 – Vereador Palhinha

Solicita colocação de 03 (três) jogos de mesa próximos à área esportiva da Rua Agenor de Freitas

Gordilho – Praia Grande. 

261/12 – Vereador Palhinha

Solicita reposição de uma lâmpada no poste de iluminação  pública de nº X087333, localizado na

Rua Baixa do Cajueiro – Escada.

262/12 – Vereador Palhinha

Solicita reposição de uma lâmpada no poste de iluminação  pública de nº X074904, localizado na

Rua Muritiba – Fazenda Coutos III.

263/12 – Vereador Palhinha

Solicita serviço de pintura e reforma dos bancos e equipamentos da praça do bairro de Itacaranha.

264/12 – Vereador Palhinha

Solicita Operação Tapa-buracos na Rua Maria Cecília – Rio Sena.

265/12 – Vereador Palhinha

Solicita Operação Tapa-buracos na Rua Cardeal Jean – Rio Sena.

266/12 – Vereador Palhinha

Solicita Operação Tapa-buracos na Rua Elizabeth – Rio Sena.

267/12 – Vereador Palhinha

Solicita serviços de limpeza e capina na Praça do Meio, localizada no Conjunto  Habitacional Coutos

– Nova Brasília de Valéria. 

268/12 – Vereador Palhinha

Solicita serviço de pintura do mobiliário urbano da Praça do Meio, localizada no Conjunto  Habita-

cional Coutos – Nova Brasília de Valéria. 

269/12 – Vereador Palhinha

Solicita serviço de recapeamento asfáltico na Rua Professor Santana – Uruguai.

270/12 – Vereador Palhinha
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Solicita serviços de limpeza e desobstrução da caixa de água pluvial na Rua Belmonte/Conjunto Ha-

bitacional Coutos – Nova Brasília de Valéria.

271/12 – Vereador Palhinha

Solicita serviços de limpeza e capina da ponte de acesso da Rua Muniz Ferreira à BA-528/Conjunto

Habitacional Coutos – Nova Brasília de Valéria.

272/12 – Vereador Palhinha

Solicita construção de rede de esgoto na Rua Lagoa Dourada – Itacaranha.

273/12 – Vereador Palhinha

Solicita construção de uma praça entre as Ruas Agdo Ciriaco Eleutério e José Joaquim Alves do

Conjunto Habitacional Senhor do Bonfim – Plataforma.

274/12 – Vereador Palhinha

Solicita construção de uma escadaria ligando o Conjunto Habitacional Senhor do Bonfim à Comu-

nidade do Iraque – Plataforma.

275/12 – Vereador Palhinha

Solicita pavimentação asfáltica na Rua Iriguaçu/Tubarão – Paripe.

276/12 – Vereador Palhinha

Solicita capina na Rua Tenente Aragão – Itacaranha.

277/12 – Vereador Palhinha

Solicita revitalização da Praça São José – Rio Sena.

278/12 – Vereador Palhinha

Solicita serviço de limpeza na Rua Tenente Aragão – Itacaranha.

279/12 – Vereador Palhinha

Solicita serviço de pintura dos bancos e pontos de ônibus da praça do final de linha do bairro do Rio

Sena.

280/12 – Vereador Palhinha

Solicita recolocação dos banheiros químicos do final de linha da Praça da Sé – Centro.

281/12 – Vereador Palhinha

Solicita mutirão de limpeza e capina no Campo do Pinicão, situado no Conjunto Habitacional Re-

canto da Lagoa – Nova Brasília.

282/12 – Vereador Palhinha

Solicita instalação de 05 (cinco) postes  de iluminação pública com braçadeiras na Rua Casa

Nova/Conjunto Habitacional Coutos – Coutos.

283/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita instalação de um poste de iluminação pública completo na Avenida São Rafael/Estrada do

Mando – São Marcos.

284/12 – Vereador Palhinha

Solicita instalação de caixa coletora de lixo na esquina da Rua Itapagipe/Conjunto Habitacional Re-

canto da Lagoa – Nova Brasília.

285/12 – Vereador Antônio Alemão

Solicita poda de árvore na Rua Cristóvão Barreto/Quadra 16, Lote 43 – Fazenda Coutos III.

286/12 – Vereador Antônio Alemão

Solicita instalação de um poste de iluminação pública no final da Travessa Janaína/Parque Josélia I –

Sussuarana Velha.

287/12 – Vereador Antônio Alemão

Solicita instalação de braçadeiras completas nos postes de iluminação pública de nºs X031986,

X031985 e X032487 bem como reposição de lâmpadas dos postes de nºs X031985 , X031987,

X031984, X031089, X031991, X031992, X031993 e X032485, localizados na Rua Senhor do Bon-

fim/Parque Josélia II – Sussuarana Velha.

288/12 – Vereador Antônio Alemão

Solicita instalação de 05 (cinco) postes de iluminação pública com kit no Beco da Independência/Par-

que Josélia II – Sussuarana Velha.

289/12 – Vereador Antônio Alemão

Solicita colocação de placa com inscrição proibido jogar lixo e entulho, no final da Rua São Cristóvão

– Sussuarana Velha.

290/12 – Vereador Antônio Alemão

Solicita serviço de recapeamento asfáltico na Rua Iraque – Plataforma.

291/12 – Vereador Antônio Alemão

Solicita poda de uma árvore na Rua Aterro do Joanes – Lobato.

292/12 – Vereador Antônio Alemão

Solicita instalação de 02 (duas) caixas coletoras de lixo na Praça Presidente Kennedy – Santa Cruz.

293/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita Operação Tapa-buracos na Avenida São Rafael/Estrada do Mandu – São Marcos.

294/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita instalação de um poste de iluminação pública completo de ferro, na 1ª Travessa Patrício –

Itacaranha.

295/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita instalação de 02 (dois) banheiros químicos no final de linha do bairro de Mirante de Periperi.

296/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita instalação de 02 (dois) banheiros químicos no final de linha de Alto de Coutos.

297/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita instalação de 02 (dois) banheiros químicos no final de linha do bairro da Ribeira.

298/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita instalação de 02 (dois) banheiros químicos no final de linha do bairro de Base Naval.

299/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita instalação de 02 (dois) banheiros químicos no final de linha de Vista Alegre.

300/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita instalação de 02 (dois) banheiros químicos no final de linha de Fazenda Coutos.

301/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita colocação de 06 (seis) tampas quadradas na rede de drenagem da Travessa Santa Luzia/Ave-

nida Edgar Santos – Narandiba.

302/12 – Vereador Paulo Magalhães Júnior

Solicita obras de reforma da Escola Municipal Nossa Senhora do Resgate, localizada na Travessa La-

cerda/Estrada das Barreiras – Cabula.

303/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita serviço de limpeza geral na Rua dos Ferroviários – Plataforma.

304/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita implantação de 02 (dois) banheiros químicos nos dias 14, 15 e 16 de março de 2012, na

Avenida Adhemar de Barros – Ondina.

305/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita serviço de pintura da faixa amarela situada na Rua Várzea de Santo Antônio – Caminho das

Árvores.

306/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita banho de luz na Rua Santa Rita – Matatu.

307/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita banho de luz na Rua Gersino Coelho/Santa Rita – Matatu.

308/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita banho de luz na 3ª Travessa Gersino Coelho/Santa Rita – Matatu.

309/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita banho de luz na 3ª Ladeira da Rua Santa Rita – Matatu.

310/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita vistoria técnica em um terreno situado no bairro de Praia Grande, para construção de uma

unidade CEMEL.

311/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita instalação de um braço com lâmpada no poste de iluminação pública localizado na Avenida

São Marcos/Estrada do Mandu – São Marcos.

312/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita serviço de reforma e ampliação da quadra de esportes localizada na Rua Nova Aliança –

Praia Grande.

313/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita coleta de entulho e lixo na Portelinha/Tubarão – Paripe.
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314/12 – Vereador Palhinha

Solicita aumento da potência das lâmpadas dos postes de iluminação pública de nºs X077665 a

X077669, localizados na Rua do Colégio – Paripe.

315/12 – Vereador Palhinha

Solicita pavimentação asfáltica na Rua das Malvinas – Rio Sena.

316/12 – Vereador Palhinha

Solicita reposição de uma lâmpada do poste de iluminação pública de nº X074172, localizado na

Rua Ibotirama/Conjunto Habitacional Coutos – Nova Brasília de Valéria.

317/12 – Vereador Palhinha

Solicita reposição de uma lâmpada no poste de iluminação pública de nº X076472, localizado na

Rua Itajuipe, Caminho 08, Quadra 11/Conjunto Morada da Lagoa – Nova Brasília de Valéria.

318/12 – Vereador Palhinha

Solicita reposição de uma lâmpada no poste de iluminação pública de nº X076473, localizado na

Rua X/Conjunto Morada da Lagoa – Nova Brasília de Valéria.

319/12 – Vereador Palhinha

Solicita reposição de uma lâmpada no poste de iluminação pública de nº X076403, localizado na

Rua Porto  Seguro, Quadra 9/Conjunto Recanto da Lagoa – Nova Brasília de Valéria.

320/12 – Vereador Palhinha

Solicita reposição de uma lâmpada no poste de iluminação pública de nº X080009, localizado na

Rua 26, Quadra 24 – Fazenda Coutos III.

321/12 – Vereador Palhinha

Solicita reposição de uma lâmpada no poste de iluminação pública de nº X076447, localizado na

Rua Bom Jesus da Lapa/Conjunto Recanto da Lagoa – Nova Brasília de Valéria.

322/12 – Vereador Palhinha

Solicita reposição de uma lâmpada no poste de iluminação pública de nº X074284, localizado na

Rua Bom Salvador/Conjunto Recanto da Lagoa – Nova Brasília de Valéria.

323/12 – Vereador Palhinha

Solicita reposição de uma lâmpada no poste de iluminação pública de nº X074234, localizado na

Rua Esplanada//Conjunto Recanto da Lagoa – Nova Brasília de Valéria.

324/12 – Vereador Palhinha

Solicita reposição de uma lâmpada no poste de iluminação pública de nº X072355, localizado na

Rua Esplanada/Conjunto Recanto da Lagoa – Nova Brasília de Valéria.

325/12 – Vereador Palhinha

Solicita desobstrução do canal existente da Avenida Graça Lessa,  Brotas.

326/12 – Vereador Palhinha

Solicita serviços de limpeza e capina do Campo da Terezinha – Alto da Terezinha.

327/12 – Vereador Palhinha

Solicita reposição de lâmpadas nos refletores do Campo da Terezinha – Alto da Terezinha.

328/12 – Vereador Palhinha

Solicita  serviços de limpeza e capina na Rua Baixa do Cajueiro – Alto da Terezinha.

329/12 – Vereador Palhinha

Solicita relocação do poste de iluminação pública de nº X085956, localizado na 1ª Travessa Nossa

Senhora de Lurdes – Rio Sena.

330/12 – Vereador Palhinha

Solicita desobstrução das caixas de esgoto existentes nas Ruas Daniel Além e 8 de Maio – Mirante

de Periperi.

331/12 – Vereador Palhinha

Solicita pavimentação asfáltica na Rua da Argélia – Coutos.

332/12 – Vereador Palhinha

Solicita pavimentação asfáltica na Rua Montes Claros – Paripe. 

333/12 – Vereador Henrique Carballal 

Solicita desratização no bairro de Praia Grande.

334/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita serviço de manutenção dos refletores da Avenida Beira Mar – Praia Grande.

335/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita substituição de refletores da Avenida Beira Mar – Praia Grande.

336/12 – Vereadora Leo Kret do Brasil

Solicita colocação de manilhas na Rua Luan Braga – Campinas de Pirajá.

337/12 – Vereadora Leo Kret do Brasil

Solicita pavimentação asfáltica na 2ª Travessa Osvaldo Silveira – Arenoso.

338/12 – Vereadora Leo Kret do Brasil

Solicita pavimentação asfáltica na Rua Romilda Ângela/Travessa Joanita – Paripe.

339/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita instalação de 06 (seis) banheiros químicos na Ladeira do Abaeté – Itapuã, no dia 24/03/2012.   

340/12 – Vereador Mustafa

Solicita pavimentação asfáltica na ladeira da Rua da Alegria – Jardim Cajazeiras.

341/12 – Vereador Mustafa

Solicita substituição do braço do poste de iluminação pública de nº X150710, localizado na Rua dos

Franciscanos – Dom Avelar.

342/12 – Vereador Mustafa

Solicita substituição dos braços dos postes de iluminação pública de nºs XI 52664 a XI 52666, loca-

lizados na Rua Benedito Jenkins – Águas Claras. 

343/12 – Vereador Mustafa

Solicita serviço de recapeamento asfáltico na Rua Luciana – Jardim Cajazeiras.

344/12 – Vereador Mustafa

Solicita banho de luz na Rua Luciano Gomes – Jardim Cajazeiras.

345/12 – Vereador Mustafa

Solicita pavimentação asfáltica na Travessa Luciano Gomes – Jardim Cajazeiras.

346/12 – Vereador Mustafa

Solicita construção de uma praça no fim de linha da Rua Luciano Gomes – Jardim Cajazeiras.

347/12 – Vereador Mustafa

Solicita serviço de recapeamento asfáltico na Alameda Praia de Garapuã/Condomínio Angra dos

Reis – Stela Maris.

348/12 – Vereador Mustafa

Solicita serviços de limpeza, roçagem e instalação de iluminação  no campo de futebol localizado

na Quadra C, Caminho 23 – Cajazeiras XI.

349/12 – Vereador Mustafa

Solicita pavimentação asfáltica na Rua Central – Marechal Rondon.

350/12 – Vereador Dr. Giovanni 

Solicita serviço de recapeamento asfáltico em toda a extensão da Rua Litoral – Plataforma. 

351/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita serviço de recapeamento asfáltico em toda a extensão da Rua Rosa dos Reis – Plataforma. 

352/12 – Vereador Mustafa

Solicita colocação de contêiner para coleta de lixo na 3ª Travessa Cinco de Agosto – Pau da Lima.

353/12 – Vereador Mustafa

Solicita instalação de equipamentos no parque infantil localizado no Conjunto Pirajá I.

354/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita serviço de recapeamento asfáltico em toda a extensão da Rua Clériston Andrade – Calabe-

tão.

355/12 – Vereador Mustafa

Solicita pavimentação asfáltica na Rua 14 de Julho – Alto de Coutos.

356/12 – Vereador Mustafa

Solicita construção de rede de esgoto e serviço de pavimentação asfáltica na 2ª Travessa Cinco de

Agosto – Pau da Lima.

357/12 – Vereador Mustafa

Solicita pavimentação asfáltica na 3ª Travessa Cinco de Agosto – Pau da Lima.

358/12 – Vereador Mustafa

Solicita pavimentação asfáltica na Rua Alfaiat Kabur – Cajazeiras X.
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359/12 – Vereador Mustafa

Solicita pavimentação asfáltica no Conjunto Pirajá I.

360/12 – Vereador Mustafa

Solicita pavimentação asfáltica na Rua Anquises Reis – Jardim Armação.

361/12 – Vereador Mustafa

Solicita pavimentação asfáltica na Rua Q/Lot. Nova – Valéria.

362/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita criação de linha de transporte saindo do Bairro Novo, situado após o Salvador Shopping,

com destino ao CIA.

363/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita obras de reforma do parque infantil da Praça Nova Esperança – Calabetão.

364/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita colocação de 02 (duas) caixas coletoras de lixo na Rua Litoral – Plataforma.

365/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita serviço de limpeza geral na Rua Rosa dos Reis – Plataforma.

366/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita serviço de limpeza geral na Rua Litoral – Plataforma.

367/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita serviço de limpeza geral na Rua Clériston Andrade – Calabetão.

368/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita instalação de 06 (seis) banheiros químicos na Ladeira do Abaeté – Itapuã, no dia 31/03/2012.

369/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita instalação de 02 (dois) banheiros químicos na Avenida Adhemar de Barros – Ondina, nos

dias 28 a 30/03/2012.

370/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita instalação de 02 (dois) banheiros químicos na Avenida Adhemar de Barros – Ondina, nos

dias 21 a 23/03/2012.

371/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita poda das árvores localizadas no final de linha do bairro de São João do Cabrito.

372/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita serviço de limpeza geral na Avenida Jesus – IAPI.

373/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita serviços de reforma do alambrado, nivelamento do piso, reforma das traves, pintura e cons-

trução de um vestiário no campo de futebol situado na Rua Via Local – Cajazeiras V.

374/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita reforma geral da Rua Jaquaripe/Loteamento Chácara da Mata – Cajazeiras VIII.

375/12 – Vereador Dr. Giovanni

Solicita serviço de recapeamento asfáltico em toda a extensão da Rua Jaguaripe/Loteamento Chácara

da Mata – Cajazeiras VIII.

376/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita serviços de reforma do alambrado e pintura da quadra de esporte localizada na Rua do

Curió/Conjunto Mirantes de Periperi – Mirantes de Periperi.

377/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita serviços de reforma do alambrado e pintura da quadra de esporte localizada na Rua 14 de

Setembro/Bate Coração – Paripe.

378/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita serviços de reforma do alambrado e pintura da quadra de esporte localizada na Rua Rai-

mundo Teixeira/Largo do Ouro/Sieiro – Liberdade.

379/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita à COELBA especial atenção ao ofício da Associação Novo Aliança – ANA, de número

1903/2012.

380/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita instalação de braços com lâmpadas nos postes de iluminação pública da Avenida Gel/Alto

da Bola – Federação.

381/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita instalação de braços com lâmpadas nos postes de iluminação pública da Avenida

Serpente/Alto da Bola – Federação.

382/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita colocação de manilhas na Rua Vila Brasil, que liga o canal da Rua Nova Aliança – Praia

Grande.

383/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita colocação de manilhas na Rua Avenida Beira Mar – Praia Grande.

384/12 – Vereador Henrique Carballal

Solicita banho de luz na Rua Almirante Barroso – Paripe.

385/12 – Vereadora Vânia Galvão

Solicita desobstrução da rede de esgoto e galerias no Parque Leal – Cajazeiras VI. 

386/12 – Vereadora Vânia Galvão

Solicita serviço de recapeamento asfáltico no Parque Leal – Cajazeiras VI. 

387/12 – Vereadora Vânia Galvão

Solicita instalação de braços com lâmpadas nos postes de iluminação pública localizados nas Ruas

Bem-te-vi e Beija-flor – Canabrava.

388/12 – Vereadora Vânia Galvão

Solicita serviços de esgotamento sanitário nas Ruas Bem-te-vi e Beija-flor – Canabrava.

389/12 – Vereador Edson da União

Solicita construção de banheiro com vestiário, quadra poliesportiva, arquibancadas e quiosque na

Praça de Esportes Drº João Mangabeira – Vale dos Barris.

EXPEDIENTE DA
DIRETORIA ADMINISTRATIVA

RESUMO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

DISPENSA Nº                                                       :   23/2012

PROCESSO CMS                                                  : 322/2012

CONTRATANTE                                                   : CAMARA MUNICIPAL DE SALVADOR – CMS

CONTRATADA                                                    :Patrícia Guimarães Nascimento / MM

OBJETO                                                                :Instalação de equipamentos de sonorização 

                                                                            no plenário Cosme de Farias da Câmara 

                                                                            Municipal de Salvador

VALOR TOTAL                                                     : R$ 6.500,00(Seis Mil e Quinhentos  Reais)

BASE LEGAL                                                        : Art. 24, inciso II, da Lei nº 8.666/93.

DOT. ORÇAMENTÁRIA                                        : 01.031.038.2001 – 3.3.90.39

HOMOLOGAÇÃO                                               :29 /03/2012

No RESUMO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 21/2012, publicado no DOL de 14/03/2012, pág.,05

Onde se lê:

PROCESSO CMS: 189/2011

Leia-se:

PROCESSO CMS: 189/2012

No RESUMO DE CONTRATO DE LICITAÇÃO Nº 25/2012, publicado no DOL de 21/03/2012, pág.,07

Onde se lê:

VALOR TOTAL: R$ 14.500,00(Quatorze Mil e Novecentos e Quinhentos Reais)

Leia-se:

VALOR TOTAL: R$ 14.500,00(Quatorze Mil e Quinhentos Reais)

RETIFICAÇÃO

No RESUMO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 24/2012, publicado no DOL de 23/03/2012, pág. 11, 
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Por cinco anos, o advo-
gado e historiador Luiz
Walter Coelho Filho de-

bruçou-se sobre arquivos histó-
ricos que retratavam o
nascimento da capital baiana e
sua formação urbanística. O re-
sultado do seu trabalho veio há
oito anos, com o livro “A Forta-
leza do Salvador na Baía de
Todos-os-Santos”, obra que lhe
rendeu o reconhecimento pela
Câmara Municipal de Salvador,
na noite de quarta-feira (28). 

Por iniciativa da vereadora
Andréa Mendonça (PV), Luiz
Walter foi homenageado com a
Medalha Thomé de Souza, em
solenidade no Plenário Cosme
de Farias. A obra, escrita pelo

advogado, reconstitui o modelo
urbanístico que deu origem a
Salvador. Segundo Luiz Walter,
ela atribui significado ao Cen-
tro da cidade, longe de ser me-
ramente estético. “O Centro da
cidade conta a história do urba-
nismo ocidental até o século
XVI. O livro ajuda a demonstrar
como era o padrão de constru-
ção dos sítios”, esclareceu. 

Para quem vê o Pelourinho
e demais localidades do Cen-
tro, com suas ruas estreitas,
tudo pode parecer desorde-
nado. Mas não é bem assim,
como revelou a vereadora An-
dréa Mendonça. “Coube a Luiz
Walter nos relatar o projeto de
concepção da cidade”, disse

Andréa. Ela
aproveitou o
momento de
resgate do
passado – da
criação da
capital e sua
man i f e s t a -
ção renas-
centista – para chamar a
atenção à necessidade de um
outro resgate: o do cuidado
com o próprio patrimônio da ci-
dade. 

Em alusão a tal preocupa-
ção, o homenageado elogiou
projeto de lei, que tem a ve-
readora como autora, o qual
regulamenta a ordenação das
calçadas da capital baiana.

Luiz Walter destacou que é na
cidade onde o povo constrói a
sua identidade, onde suas
ações aparecem refletidas.
“Não há como deixarmos a
urbe. Enfrentar a cidade é o
(aspecto) mais difícil”, afir-
mou. 

O advogado, que durante
sua atividade de historiador fez
medições no Centro da cidade
com uma trena na mão, provo-
cou a curiosidade de populares
que queriam saber o que ele
tanto fazia. Por sua dedicação
e contribuição aos estudos his-
tóricos sobre Salvador, Luiz
Walter recebeu a medalha que
leva o nome do primeiro gover-
nador-geral do país, de quem
tem “muita admiração” o que
lhe levou a visitar a sua tumba
em Lisboa. 

Também estiveram na ses-
são, à mesa, o vereador Isnard
Araújo (PR), que presidiu a so-
lenidade; a desembargadora
Sílvia Zarif; o cônsul honorário
da Polônia, Antonio Carlos Ro-
drigues; a advogada e “amiga-
mãe” do homenageado, Sônia
Dória; e o conselheiro federal
da OAB, Marcelo Zarif. 
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Advogado e historiador é autor de livro sobre a formação urbanística de Salvador 

Medalha Thomé de Souza 
a Luiz Walter Coelho Filho
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